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tom.
—Estás certo, bem certo, perguntou, 

de que, se me apresentasse deante de

í uma maneira clara e pps 
não se achava resolvido 
mil l ir que os

primeira h Irggiene... 
depois a liw

tiu-se invadido por uma grande commo- 
çãò.

—Oh, Bajaly, disse elle reprimindo 
um soluço,— ao adivinhar que a espe­
rança entrava na sua alma—oh, Bajaly, 
se tu pudesses dizer a verdade...

—Então eu poderia exprimir-me as­
sim, exclamou Bajaly, se uào dissesse a 
verdade ? Vamos, Pedro, basta de des­
graças, aqui basta de hesitações, de 
erros, mesino a teu respeito... Tua mu­
lher ama-te. . . tu amas tua mulher. . . 
e chegou a bora de se reunirem, de se 
refundirem na ternura reciproca,—n’es- 
sa ternura que, apesar de tudo, nunca 
cessou de existir entre ambos.

Pedro interrogou timidamente, quasi, 
vencido pela sinceridade do seu
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Japão formulasse as suas condi­
ções, permiUmdo á Rússia deci­
dir-se os membros da conferen­
cia continuariam os debates.

O presidente Roosevolt adoptou 
uma altitude analoga, sustentan­
do que o unico meio de se con-

A escolha definitiva dos pleni­
potenciários russos e japonezès é 
uma garantia segura de que as 
negociações para a paz se inicia- 
duviífSLtre’ <i’uc õs ■esforços do mo "plenipotenciário para 
presidente dos Estados Udidos se­
rão coroados d’um feliz exito. Anr 

administração tes assim.
O Japão tem empregado insis­

tentes esforços para que os ple­
nipotenciários sejam munidos de 
plenos poderes para concluírem 
um tratado de paz definitivo e 
para que as negociações sejam 
concebidas n’um sentimento de 
perfeita sinceridade.

O Mikado deu a entender de 
-----  maneira clara _e positiva que 

................> a per- 
enviados pelo seu 

n’uma con- 
na qual o

—Todavia, objectou elle, eu não po­
dia deixar do proceder como procedi, 
quando surprehendi Martha com aquelle 
homem em minha casa, quando.. . Ah, 
responde-me : não farias tu o que eu 
fiz, se estivesses no meu logar ?

Bajaly sorriu tristemente.
—Infelizmente, respondeu, o homem 

obedece oxpontaneamente aos seus peo- 
res instinctos. Sim, se estivesse no teu 
logar, teria feito e dito o que tu disses­
te e fizeste ; sim, é natural que tivesse 
praticado essa loucura... Mas, depois 
de feita a tolice, teria reflectido, teria

Martha, ella me acolheria favoravel­
mente ?

Bajaly soltou uma gargalhada ner­
vosa.

do ultrage que tão dolorosamente lhe in­
fligiste- para lhe supplicar que volte a 
occupar no teu lar o logar que lhe per­
tence e que 'tu nunca a deverias ter 
obrigado a deixar. Porque, emfiin, meu 
velho companheiro, é preciso, que reco­
nheças que foste tu que. puzeste Martha 
fora de tua casa, foste tu que provocas­
te, da parte d’ella, uma retirada que não 
podia evitar.— Vae pois procural-a, vae, 
e serás bem acolhido, porque, não exis­
tindo já as razões que a obrigaram a 
afastar-se de ti, ella te voltará inteira 
—corpo e alma.—De resto, era do ti 
que ella fugia indo-se embora?... Não. 
—Separava-se, principalmente, das coi­
sas, dos logares; que tinham presencia­
do o desabar da sua felicidade e que, I o amigo, 
no meio da angustia que se havia apo­
derado d'ella, só podiam appareccr-lhe, 
de futuro, sob o aspecto d’uma sinistra 
ironia.—Vamos, meu amigo, repito-to, 
deixa fallar o teu coração, volta-te para 
a nobre creatura que não soubeste apre­
ciar, de quem tiveste a infelicidade de ’ 
duvidar e vae, sim, vae buscal-a... por- ' 
que, tenho a certeza d’isso, ella espo­
ra-te ...

Ouvindo estas palavras tão profunda- I 
mente humanas e affectuosas, Pedro son-

estas considerações.

é possível, os honorários d‘es- 
funccionarios c que se an-

- [ seguir uma paz duradoura consis- 
que i tiria em dar aos representantes 

systerna de j dos dois paizes poderes amplos o 
definitivos, o conseguiria conven­
cer o governo russo a acceilar 
uma tal proposta, que considera­
va como rasoavel.

A Rússia manifesta estar diic- 
cordo n’eslo ponto.

Está pois resolvida 
I maiores difliculdades.

Einquanto ao armistício parece 
que com efTcito brevemente se 
realisará, visto que as negocia­
ções para elle se conseguir estão 
em boin caminho, segundo se af- 
firma, sem quê tal boato tenha 
até agora sido officialmenle des­
mentido.

O sr. Mouravieff recebeu já em 
i a paz.

Alem d’aquelle diplomata e do 
barão de Rosen, a commissão rus­
sa para a paz compor-se-ha dos 
seguintes indivíduos, representan­
tes dos differentes ministérios: pro­
fessor Martcus, do ministério dos 
negocios estrangeiros; general Yer- 
moloff, antigo addido militar em 
Londres; capitão Rottsin, antigo 
addido naval cm Tokio, c o con­
selheiro d estado Shipoff, represen­
tante do ministério das finanças- 

O sr. Pokotilloff, ministro da 
Rússia em Pekim, que fará lam­
bem parte da commissão, irá di- 
reclamente a Washington porChan- 
gai e S. Francisco;

ro não tivesse outros meios de 
desinfecção.

Que ninguém malsine, porém, 
estas considerações.

Diremos até que se augmentem, 
se é 
ses funccionarios o que se 
gmente ainda o quadro com em 
pregados subalternos. Mas 
desejamos vêr é um i 
limpeza por todas as ruas e be­
cos, de modo que os transeun­
tes não tenham necessidade de 
se munir d'um frasco de matéria 
desinfectante, para não morrerem 
de vómito.

A camara municipal do Porto 
vae contrahir um empréstimo des­
tinado a obras de saneamento d’a- 
quella cidade laboriosa.

E' digna de todo o louvor a de­
liberação da illustrc vereação por­
tuense.

O aformoseamento das cidades 
c villas, que se vae gcncralisando 
por todo o paiz, é medida que 
tem geral applauso, mas não dei­
xa de ser obra de luxo. Haja, po­
rém, esse luxo, que é, sob mui­
tos pontos de vista, justificável, 
mas dê-se a preferencia á hygiene.

Nós, que temos percorrido os 
maiores centros de população do 
Minho, Douro. Estremadura e 
Alemlejo, temos lambem notado, 
exceptuando a capital do reino e 
algumas villas, que os municípios, 
ao passo que dispendem impor­
tantes sommas em ajardinar pra­
ças e passeios, descuram comple- 
tamente o saneamento de bairros 
muito populosos. Até mesmo em 
Lisboa, que nos merece honrosa 
excepção, ha alguns bairros que 
estão a pedir radicaes melhora­
mentos ou expropriação a titulo 
de utilidade publica.

Convém, por tanto, que antes 
de se cuidar do que é agradavel, 
se trate do que é ulil.

Ninguém medianamente instruí­
do desconhece que a natureza vae

desenvolvendo, cada vez ma is, a 
sua força prolificadora de micró­
bios, onde faltam o ar, a luz e, 
ainda mais, a limpeza quotidiana. 
Vê-se que os bairros mais ata­
cados, verdadeiros focos de in- 
fecção, são os habitados pelas 
classes proletárias, que procuram 
habitação barata nas ruas estrei­
tas, sem luz, ou em bêcos im- 
mundos, onde se encontram, não 
raro, monturciras de lixo, e se 
respira um ar nauseabundo. Ora 
era para o saneamento de taes 
habitações que nós deseja vamos vêr 
empregado o máximo zelo das 
municipalidades. Primeiro a hy­
giene, depois o luxo ; primeiro o 
util e o indispensável, depois o 
coinmodo e o agradavel.

Nota-se, e com razão, que al­
guns municípios lactam com a 
falta de recursos pecuniários, o 
que obsta a largos emprebendi- 
mentos. Assim é na mór parte 
dos pequenos centros de popula­
ção; mas esse mal é remediável. 
Medidaç de excepção, — ■
determinado — o mais rigorosa­
mente determinado que seja pos­
sível— com uma quotisação pro­
porcional e uma 
conscienciosa, alheia a todo o pa­
tronato de baixa política, e no 
curto periodo de dez annos te­
ríamos realisado o saneamento de 
todas as povoações do paiz.

Desejávamos vêr implantadas 
por todo o reino estas medidas 
de hygiene e dispensávamos umas I 
tantas sinecuras, ou ellas dêem 
pelo nome de Conselho Geral de 
hygiene, ou qualquer outro titu­
lo pomposo, que apenas se occu- 
pam na limpeza das algibeiras dos governo tomassem parte n’ 
contribuintes, como se o dinhei- ferencia preparatória “

uma das

reparado na vilania de minha acção e, 
em vez de me fazer juiz em causa pró­
pria, teria pedido conselho ao amigo 
Bajaly, que me contaria o que viu.

Pedro fez-se muito pallido.
—Que queres dizer? — Explica-te. Que 

viste ?
Bajaly pousou a mão no hombro do 

amigo.
—O que vi ?... respondeu. Simples­

mente isto : o senhor Jacques de la Mo- 
relière, ousando apresentar-se ein casa 
de tua mulher para lhe offerecer o seu 
apoio, e Martha, a tua pobre e admirá­
vel Martha, expulsando ignominiosa­
mente esse homem, atirando-lhe á cara 
todo o amor que tem por ti...

Pedro não respondeu logo o estas pa­
lavras, mas tornou-se mais pallido ain­
da, começou a passear dum lado para 
o outro, nervosamente, deante do seu 
companheiro.

Depois, parando, teve um murmurio.
—Tu viste isso... disse elle... Tu 

viste isso, tu... E seria verdade, meu 
Deus, podia ser verdade que Martha não 
fosse culpada...

—Não, tua mulher não ó culpada, 
volveu Bajaly, com força, e tu devias 
estar a seus pés para implorar perdão
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A febre amarella

ver o pallido Jesus 
tímidas creanças, 

_________ __r , i 
Bem no vosso olhar transluz.

No dia 13 do corrente, foi jul­
gado em policia correccional, João 
da Silva Patrício, da freguczia de

Luiz de Camões, por Antonio de 
Campos Júnior

0 nosso presado collega «O Scculo» 
está fazendo uma segunda edição d'este 
brilhante romance de Antonio de Campos, 
qno tão grande c justo acolhimento teve no 
muudo lilterario porlugucz.

O boletim é remellido grátis a quem o 
requisitar.

Lhe perguntasse : «O’ Sol que 
Tu que pod< 
Forque, doidi 
Todo esse L

Freiriz, d’esta comarca, pelo cri­
me de offensas corporaes, sendo 
condemnado em 10 dias de multa 
a 100 réis por dia, dous mezes de 
desterro para Villa Pouca d'A guiar, 
e nas custas e sellos do processo.

da 
de 

sua capellinha

Abolição de passaportes

O sr. presidente da Sociedade de 
Geographia de Lisboa apresentou 
ao chefe do governo uma repre­
sentação, votada na ultima assem­
bleia geral daqnella collectividade, 
pedindo a abolição dos passaportes 
para o ultramar e para fo estran­
geiro, e indicando os meios de se 
supprir a falta da receita cobrada 
pelos passaportes.

O sr. presidente do conselho pro- 
metteu todo o seu apoio á ideia 
geral da representação, secundan­
do-o o sr. ministro do reino, com 
quem, seguidamente, conferenciou 
o apresentante da representação.

ipequeno arraial 
a 

do

Ainda não vae á muitas sema­
nas que d aqui d'este logar pedi­
mos á ex.mn camara, que era 
de urgente necessidade indicar aos 
srs. carreteiros o logar das bar­
reiras, para ahi untarem os seus 
viiiiuô C nno uii u i vu,'ui ríl] Vdld 

villa com um mido ensurdecedor, 
como todos os dias se está pre- 
senceando.

Ainda não fomos attendidos, mas 
cumprimos a nossa obrigação.

Recebemos o 13.° tomo da traducção 
dortugueza illustrada da notabilíssima obra 
que, sob a direcção de Jean Jaurès, o co­
nhecido socialista e celebre tribuno francez. 
está saindo em Paris. Dizer que é ediçoão 
da acreditada Casa Bertrand, de Lisboa, 
basta para atlcstar o esmero com que é 
feita.

A assignalura conlinúa aborta a tomos 
mensaes ou a cadernetas semanaes, pelo 
preços de 200 reis, respeclivamenle, — o 
que é baratíssimo altento a belleza da edi­
ção.

Homem esfaqueado-Morte

Na quarta-feira de manhã, deu 
entrada no hospital de S. Marcos, 
em estado gravíssimo, fallecendo 
de tarde, o jornaleiro Jeronymo de 
Macedo, casado, de 25 annos, da 
freguczia de Besteiros, do visinho 
concelho de Amares, ferido com 
uma navalhada no baixo ventre, 
que lhe foi vibrada por sua cunha­
da Julia Maria, solteira, de 19 an­
nos, deixando-lhe os intestinos de 
fóra.

Conta se o caso da seguinte ma­
neira :

A mulher do Jeronymo, dema­
siado desenvolta, andava a dançar 
n’um rancho de moços e moças.

O marido não gostou da desen­
voltura da mulher e reprehendeu-a.

A cunhada tomou o partido da 
irmã, palavra puxa palavra e não 
sabemos se também vias de facto.

O certo é que a irmã da alegre 
dançarina espetou uma navalha nas 
tripas do cunhado, originando-lhe 
a morte.

A assassina foi presa e deu en­
trada nas cadeias d'aquella villa.

Hoje, propomo-nos tractar dou­
tro assumpto de grande impor­
tância, lembrando-lhe que se tor­
na quasi impossível viver n’esta 
villa, rodeado duma alluvião de 
cães, como a que actualmente 
existe, sendo assaltado o tran­
seunte, quer de dia quer de noi­
te, tornando-se indispensável a 
um cyclista, cavalleiro, automo­
bilista ou peão, andar de| revol­
ver desengalilhado, para não ser 
acommettido por. essa enorme raça 
canina.

Ahi fica o aviso.

— ~ > a Humanidade doiras,
lodeste já do mar conter as vagas.

do de amor, tu ficas quando affagas
bando ideal de cabecitas loiras ?...»

Caminho de ferro

D’um editorial do nosso prezado 
collega viannense, «O Minho» tran­
screvemos os seguintes períodos, 
relativos á má vontade do gover­
no em satisfazer as necessidades 
d'este dislriclo :

<E quem sabe até se os seus de­
sejos não seriam antes entravar a 
construcção d'essa linha de Braga 
a Guimarães e do Alto Minho, pois 
não obstante as suas cathegoricas 
promessas, nunca o sr. ministro 
das obras publicas se dignou apre- 
toufr-ir (wmft 
parlamentar, o bill relativo ao con­
tracto para a construcção e explo­
ração d'aquelles caminhos de ferro? 
E d’essa demora, absolutamente in­
justificável, vem até a razão do 
alrazo em que se encontram os es­
tudos.» •

Esta mortífera epidemia que tan­
tas victimas faz, é produzida por 
um microbio, indivizivel por to­
dos os meios de que a sciencia 
actualmente dispõe, e que se en­
contra no sangue dos doentes, E’ 
um dos mais pequenos germens 

Foi creada uma nova escola no até agora conhecidos e a sua vi- 
logar de Palmas, freguczia de Pa- da, de pouca duração: ao quarto 

dia desapparecc do sangue dos 
atacados depois dc ter feito taes

estragos que produzem a morte. 
Uma temperatura dc 55 graus é 
bastante para o tornar inoffensi- 
vo; não se conserva mais de 48 
horas no soro exposto ao ar; e 
no sangue desfibrinado póde con- 
scrvar-sc a 20 ou 25 graus, du­
rante cinco dias, sob uma cama­
da de oleo de vaselina.

A commissão militar da Hava­
na, procedendo a investigações 
scientificas, averiguou a causa da 
doença, e fez uma communicação 
dos resultados obtidos, declaran­
do que a epidemia só se trans- 
mitte por meio da mordedura de 
um mosquito denominado stegomya, 
que só morde durante a noite : 
este mosquito, mordendo um doen­
te, e em seguida um indivíduo 
são, transmilte-lhe a doença, que 
só passados doze dias se mani­
festa.

Os médicos francezes drs. Mar- 
chand e Simond, que, encarrega­
dos pelo seu governo foram ao 
Brazil, estudar a febre amarella, 
regressaram agora a Paris, cons­
tatando tudo que havia commu- 
nicado a commissão militar da 
Havana, e explicando outras cir- 
cumstancias curiosas.

Para se evitar a transmissão da 
doença é bastante evitar a 
dedura d'aquelle mosquito.

Constituiu-se em Setúbal 
commissão para promover a ce­
lebração do centenário do grande 
poeta Manoel Maria Barbosa du 
Boeago, sob i» presidência hono­
rária do sr. visconde de Castilho, 
c presidência effectiva do sr. José 
Joaquim Fragoso.

A iniciativa é digna do apoio e 
adhesão de todos os homens cultos 
e instituições sociaes do paiz, a 
fim de que a celebração se rea- 
lise de modo digno d’aquelle for­
mosíssimo espirito e da admira­
ção nacional por elle.

No mercado que se realisou hontem 
no Pico de Regalados, os generos re­
gularam pelos preços seguintes

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Batatas . 
Azeite almude 
Ovos, 7 por

Commerei» de peixe

Em virtude do nosso tratado de 
cornmercio com o paiz visinho, to­
das as especie de peixe, excepto 
bacalhau, saidas de Portugal, por 
terra, para Hespanha, são livres de 
direitos de exportação o não pa­
gam direitos de importação em 
Hespanha. Estas vantagens e a 
abundancia de peixe trazido por 
navios inglczcs a Lisboa desperta­
ram a idea de estabelecer o com- 
mercio de peixe para Hespanha, 
para o que vae organisar-se em 
Lisboa um grupo de negociantes 
dc peixe, hespanhoes.

Realisou-se no passado domin­
go, na egreja parochial de Gême, 
d’este concelho, um pomposa fes­
tividade ao SS. Sacramento, em 
honra do qual houve missa can­
tada, a instrumental, exposição e 
sermão, sahindo de tarde uma vis­
tosa procissão, sendo esta abri­
lhantada com a excellente banda 
de musica de Concieiro.

Logo que a procissão recolheu, 
organisou se um _ 
com bazar de prendas, tocando 
mesma banda algumas peças 
nz»<i vo riu ria ranertorio.

«E vós não adoraes — EI lo responderia — 
Os humildes vergeis, desabrochando em flores, 
Dos astros pelo espaço os rútilos fulgores, 
E o canto virginal da doce cotovia ?

Hoje festeja-se na freguezia 
Lago, a milagrosa imagem 
Santa Helena, na 
assim denominada.

Hontem á noite queimou-se ali 
muito fogo e tocou uma banda 
de musica.

No decorrer da romaria estacio­
nará uma força de 8 praças de 
infanteria 8, para manter a or­
dem publica.

So alguém, um dia, ao
Chamar junto de si as 
Dizendo-lhe sorrindo: O’ castas esperanças 
Vinde a mim, por que o E— —
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Pois as creanças teem vastos jardins em flor 
No coração, — no olhar as radiações d’um astro, 
E a sua voz que sae de peitos d'alabastro, 
E’ uma cotovia a suspirar d’amor I...»

Hontem, pelas duas horas da 
tarde, passou n’esta villa, n'um 
breck, em direcção ao mercado 
semanal do Pico de Regalados, 
uma força de policia civil de Bra­
ga, effectuando alli a prisão de 
dous ciganos, que segundo a par­
ticipação á aucioridade adminis­
trativa, são accusados de terem 
praticado duas mortes, lambem ci­
ganos e companheiros dos presos.

N’esta villa, também foram pre- 
zos dois ciganos e uma mulher, 
todos da mesma familia que se 
acham envolvidos no mesmo cri­
me.

Os presos seguiram hontem á 
tarde para Braga, onde se vae 
esclarecer bem o caso.
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Rtermos e deduzirem os

LEGALMENTE HABILITADA

NO RIO DE JANEIRO—BRAZIL

V1LLA VERDE.

Aos vinhateiros porlugiiezeso SELVAGE»
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3000
160

400
300

do Sá da Bandeira, 195 - l.° andar= 
Porto.

Almanach das Aldeias para
1905

JOSÉ AMIO LOPES DE CASTRO TORRES 
ESCRIPTORIO 

TRAVESSA DO ROSÁRIO, N.° 15 B
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África Porlugueza. por todas as companhias de navegação. 
Sollicilam passaportes e todos os documentos necessários para os obter.

Oblem-se licenças aos reservislas da l.a e 2.* reserva 
a íim de poderem embarcar.

Despacho de vinhos e outras mercadorias para o Brazil e África.

Deposito geral da Adega Central do Minho e Douro.
COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

BRAGA—23, 24 - Campo de D. Luiz 1,-25,26
181, Rua do Bomjardim, 185—PORTO

Terras de arrendamento
Tosé Pimenta de Sou­

za Gama, da freguezia 
de Concieiro, pretende 
dar de arrendamento 
as suas propriedades 
situadas na dita fregue­
zia. Para vêr e tratar 
fallar com o proprie­
tário. (1870)

FLORES
Fazcm-se com toda a 

perfeição, assim como: 
ramos, boiiquets, co 
roas e grinaldas, por 
preços sem competên­
cia.— Carlota Santos-

Gazeta das Aldeias

Vem como sempre interessantíssimo o ul­
timo numero d este excellente semanário 
.Ilustrado de propaganda agrícola e vuga- 
risação de conhecimentos uleis, proficiente 
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do.Costa Ca­
bral. 1216-Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas lambem podem 
ser pessoalinenle eífectuadas na Agencia 
Central da «Gazela das Aldeias», rua do 
Clérigos 8 e 10—Porto.

rilisaçào do môsto, processos novos de 
vinificação —Preparo dos cascos de vinho 
tinto pâra vinho branco—Conservação do 
leite.

Zootechnia — Acêrca das rações dos 
animaes.—Coelhos domésticos.— O in­
verno e a producção dos ovos. —Patos. 
— Os ossos na alimentação das gallinhas. 
Economia doméstica —Tagliatélli. —Bôlo 
celestial.—Licores. —Xarope de limào— 
Limonada gazosa.

V) Almanach das Aldeias já foi honrado 
com duas medalhas de ouro na Expo­
sição Hortícola de 1900 e na Exposição 
Agrícola de 1903. Custa apenas 150 reis 
e é enviado na volta do correio a quem 
remetter a respectiva importância á ad­
ministração da Gazela das Aldeias = rua

seus direitos, queren­
do, do inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obito de 
José Domingues Braga 
que foi da freguezia 
de Freiriz, desta mes­
ma comarca, sem pre­
juízo do regular anda­
mento do dito inven­
tario até final.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di­
reito, N. Souto.

O escrivão, Augus­
to Feio Soares de Aze­
vedo. (1871

Pelo juizo de direi­
to d’esta comarca e 
cartorio do escrivão do 
terceiro oíficio, correm 
éditos de trinta dias a 
citar os coherdeiros 
Deolinda da Graça Vi­
eira Braga e marido 
João Antonio d’Araújo, 
ausentes nos Estados 
Unidos do Brazil para 
assistirem a todos os

tdição illustrada com cromos 
a gravuras. ________

H mODR ILLíJSWn
Jorna e modas pira senhoras8 

creanças
1* edição com figu.in os colori
Trimeslpc 1100 [ *’no.
Semestre 2100 | Avulso
2. edição com figurinos coloridos
Trismestre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antig* 
casa Bertrand José Bastos, rua

ral a com a maior precisão e clareza de todas as operações vinaria® 
desde a vindima, ate oconcerto e melhoramento dos diversos vinhos e 
e aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir o 
l alar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemento 
tática, profusameive illustrada com gravuras elucidativas, constilnindo

• guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricolor 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44-Porto

— Feiras em dias fixos. — Calendário 
agrícola (trabalhos agrícolas de cada 
mês.

Agricultura— Escolha das sementes ; 
sua preparação pâra as sementeiras.— 
Vinhas e nabiças.—Sementeira do cen­
teio.—Cultura sôbre papel. —Mistura de 
adubos.

Viticultura—Escolha de videiras ame­
ricanas pâra padrões de enxertia.—A 
sêcca nas vinhas.—Dois insectos nocivos 
á vide.—Limpêsa das cêpas.—Cuidado 
com o desparrar.
Arboricultura- O arvoredo e a electricida- 
de atmospherica. — Qual é a melhor pê- 
ra?—Plantações.—Pêcegos «Amsden» e 
Early Alexander»—O cypreste.

Technologia rural—Vinificação: Este-

Cozinha e Copa
O mais desenvolvido e comple­

to manual é o Tratado Com­
pleto de Cozinha, por Car­
los Bento da Maia, conceituado 
auclor dos «Elementos d Arte Cu­
linária», obra esgotada.

O Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
trado profnsamento, e o preço da 
assignalura é de 40 réis scmaoaes 
por caderneta, ou 200 réis men- 
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospectos e cadernetas 
specimens á livraria Guimarães 
& O." — Rua de S. Roque, 108 
LISBOA.

Venda de alquilaria
Ajitonio Joaquim 

do Lago Júnior, pro­
prietário em Villa Ver­
de resolveu vender to­
do o seu trem de alqui­
laria. No caso de não 
apparecer comprador 
para todo o trem, ven- 
de-se conforme se de­
sejar. Também aluga 
a sua cocheira para to­
do o trem. (1872)

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A einpreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a etnoci- 
nante jbra

Aprendiz de lypograplio
Admille-se um, que ! 

saiba lêr correctamen- j 
te, na lypooraphia d’es- „ . , , . , . , „y 1 ® r Venda de passagens em todas as classes, para os portos do Brazil ete penpdico. ~ ...

0 SELVAGEM
Por ÉMILE RICREBOVRG

e
Tal é o titulo do romance qu 

empreza Belem & C.* vae pu- 
bicar em breve, e cujas situa­
ções allameníe drainalicas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 
dos vinhos, devem adqnirir o

, Ilimill) I1IITIUI DE WIMÇi»
bue acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do eon 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M- RODRIGUES DE MORAES

Com a maior presteza e por módica retri­
buição encarrega-se de liquidar heranças, le­
gado?, inventários, obter atleslados, informações 
e tudo que fôr concernente ao fôro, quer na 
cidade do Rio de Janeiro, quer nos difleren- 
tes Estados brazileiros. 1707

ISlo dia dezeseis de 
julho corrente, por dez 
horas da manhã, á por­
ta do tribuna], voltam 
á praça, por metade 
do valor da avaliação, 
as casas terreas, ar­
ruinadas, e eido de la­
vradio e vidonho, em 
68$000 réis,—e a lei­
ra da Bapoza, de la­
vradio, vidonho, e ar­
vores de fructo, e de 
matto, em 22$500 rs., 
sitos no logar da Gan­
dra, freguezia de Tu- 
riz, penhorados a Rosa 
d’Araujo Corval, mari­
do e irmãos, represen­
tantes de seu pae e so­
gro, Mathias d’Andra- 
de, na execução por 
sellos e custas que lhe Glnaíf, (Chiadóy73 75 — Lisboa.

Redigido por agrónomos e publicista- 
distinctos, o Almanach das Aldeias úni 
co no seu generoem Portugal, publica to­
dos os annos artigos originaes e interes­
santíssimos sôbre variados assumptos de 
agricultura e da vida pratica. Muito ins­
tantemente recomraendamos o dêste an­
no, que acaba de sêr-nos enviado. E um 
volume de 168 paginas, illustrado com 
30 gravuras e cujo summàrio é o seguin­
te:

Conhecimentos úteis—Resumo do ca­
lendário para 1905. - Eclipses.— Servi­
ços postaes (portes, vales, eucommendas 
postaes, ect.)—Imposto do sêllo—Marés 

ÃNNUNCIÕS

se esgotaram como por encan 
to. Richehourg. uni dos mai« 
populares e queridos escripto 
res, accenluou em

move o Ministério Pu- ; 
blico. — São citados os j 
credores incertos para 
deduzirem os seus di­
reitos.

Verifiquei a exacti- . 
dão, — O juiz de di­
reito, N. Souto.
AugustsocrTVXs G(TS8P73, ^onnnerciiil f
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FOLHA DE VILLA VEKDE

HISTORIA GERÍL DOS JESUÍTASLivro commereial

Preço de cada fascículo 100 réis

ABC

«I

em toda a parte.

Guerreiro

Í1

Aos vinhateiros porlugiiezes
O SIÍLVAC EM

O SELVAGEM

PREÇO í M BROCHURA 700 REIS
Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44—Port

Villa Verde—Officina d'impre88Ílo de Sá Pereira—1905

Edição illustrada com cromos 
a gravuras.

3000
160

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

H|MILLUSTRRDB
Jorna’ e modas pira senhoras e 

creanças

i» misw
A obra consta do cinco volu­

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarlo e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separada mente.

dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha air roximadamente 
de 60 fascículos de 16 paginas a 60 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 c 98, o ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-so»o fascículo specimen a quem o requisitar.

com figurinos coJorid

400
300

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

a esta industria agricolor

rala com a maior precisão e clareza de todas as operações vinarias 
desde a vindima, ate occncerto e melhoramento dos diversos vinhos.e 
e aproveitamento dos resíduos da vindicação, e ensina a prevenir o 
t alar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemenlo 

:ática, profusameme illustrada com gravuras elucidativas, constimiudo

guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
retrato do insigne professor FER1ÍE1BA LAPA.

1» edição

Trimeslpc 1100 | Ai no.
Semestre 2100 | A'tilso 
2. edição com figurinos coloridos
Trismeslre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vendo-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rna 
Garrett, (Chiado) 73 75- Lisboa. I -e nos

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.* cadeira do Alheneu Commereial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commereial e Civil. Publicista.
E’ sobejamenle conhecido em todo o commercio do 

paiz o nome do auclor para que precisêmos recommen- 
i c á

Instituições c costume i, desde a sua fundação
nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD
Pon T. L1NO DASSUMPÇAO

Publicação a fascículos semanaos de 2 folhas de 8 paginas 
ada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 uiagnio 
ccas gravuras; ou a tomos mensaes de 10 folhas d 8 paginas 
cada, contendo 20 gravuras.

GO reis cada fsciculo | To.no mensal reis 30

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

e Nonffe
O

llltun MICO H WIHÇ10
bue acaba do ser posto á venda nas principaes livrarias do eon- 
porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES

por 

antonio de campos júnior
Grande edição de ti.xo, illustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 
dosamente rexista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illnst. 300 rs
E esta a 3." edição do famoso romance consagrndo a<> de 

cobrimento do caminho rnarilimo da índia e ás primeiras con 
quistas dos portuguezes no Oriente. A 1,u e a 2." complelamen 
tamente se exgoluram em menos de um anno, chégande alguns 
dos últimos exemplares a sei vendidos, em liviarias de Lisboa 
e porto, por 3<$000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
Lisboa.

as suas altas'qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a emoci- 
nanle jbra

se esgotaram como por encan­
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuon em

pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porta 
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas quo desejarem re­
ceber mais que ura fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que Ibe forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
ando elevado logo que fina lise 
e ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
1b6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin- 
< ipiou oin janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade n» 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

O ma trágico e emocionante dos ron nces até hoje publica 
dos por esta empreza 1 Enlrccho dign do auclor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor o de ciurce, de abnegação e de heroísmo! 
Luclas terríveis com a natureza e com os hotuens atravez de 
paizes longiquos e mysteriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enlhusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortni.'"*s! Desfecho sur- 
prehendenle!

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos &. s.
Estão impressas as primeiras folhas <la obra. Recebem-se des­

de a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.

Alguns títulos dos cpisoiiios d este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca d 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e ofliciaos d° 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos conslitucionaes; tentativa de de­
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thomaz; exilio de 
Almeida Garrett ; assassínio do Marquez de Loulé ; D. Joàõ VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effoctuadas pessoal­
mente por D. Migud; façanhas dos seus inlimos; exilio de in­
fante por ordem de seu pae; suas desoidens em Paris; confliclo 
por causa de un>a capellista ; morte do seu cão de fila, morte de 
I). João VI, suspeita de envenenamento; D. Miguel jura a caria, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro 3ei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n’tima associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e forças; exilio de Alexandre Ilerculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas ; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelislas; expe­
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju­
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte; abolição das or­
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Lm fascículo semanal <lc 1<J pag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. 800 rs.

Recebem-se assignatoras na Livraria editora GUIMARÃES & C.‘
108, Rua de S. Roque— L1SB >A--e nos seus agentes da província.

A NOV COLLEGÇAO POPULAR 
Adolphc d’Ennery

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illnstrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas co u 3 grav. por semana | 15 fo c om éav 

©O réis | 300 ris

0 SELVAGEM
Por ÊMILE I11CUEBOVHG

ç
Tal é o titulo do romance qu_ 

empreza Belem & C.‘ vae pu' 
bicar em breve, e cujas situa­
ções altamenle drainaticas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 
dos vinhos, devem adquirir o

DO I^OVO 
■•ara aprender a lèr

Por TRINDADE COELHO
Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 

80 paginas luxuosamente illustradas
Avulso S O réis, pelo correio 6 O réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares 20 °/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/„; de 1000 e 
5000 exemplares, 30 °/0.

Á venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora 

livraria aillaud 
«UA DU OURO,242, l.’-L18BOA

Acceitam-se correspondentes


